
Organização política 

  
A organização política entre os grupos das terras baixas da América do Sul não se 
calca em estruturas rígidas de poder, cristalizadas na figura de um chefe. Baseia-se 
em facções, com as quais compõe alianças nem sempre estáveis. A permanência 
no cargo de chefia depende, fundamentalmente, da capacidade e habilidade na 
construção de alianças com os representantes das várias facções, que, no caso em 
questão, se fazem presentes através dos líderes de aldeias, que formam o Conselho 
de Representantes. 
 
Os representantes das aldeias são escolhidos pelos membros de sua comunidade e 
atendem ao princípio de que a unidade política maior é a aldeia Xakriabá, que se 
subdivide em aldeias menores, e estas nas famílias que as compõem. O cacique, 
que representa a comunidade como um todo, é responsável pela sua 
representação externa, pela solução de questões interétnicas e é o principal 
articulador de soluções internas que evitem o conflito. Cada aldeia tem o seu 
representante, com as mesmas funções do cacique quanto às questões internas da 
aldeia. Cada aldeia também tem o seu conselho, que é composto pelos chefes das 
famílias daquela comunidade. 
 
O conselho, qualquer que seja o seu nível de representação, goza de prestígio e de 
poder efetivo. Quando há discordâncias quanto as soluções propostas pelo cacique, 
ao nível da comunidade global, ou as propostas pelo representante, ao nível da 
aldeia, são necessários longos diálogos em busca do consenso. 
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